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SP e Rio acomodam 
redutos bolsonaristas
Apesar de admitirem vínculo com o ex-presidente Jair Bolsonaro, que teve papel decisivo em suas campanhas, Claudio 
Castro e Tarcísio de Freitas optaram por adotar tom conciliador ao assumir o comando das principais capitais do país

O
s governadores dos esta-
dos de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republi-
canos), e do Rio de Ja-

neiro, Claudio Castro (PL), refor-
çaram o vínculo com o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) durante 
discursos proferidos nas cerimô-
nias de posse, ocorridas ontem. 
Mesmo diante da expectativa de 
que assumam posição crítica ao 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), os bolsonaristas ado-
taram o tom conciliador no pri-
meiro dia de governo.

Em São Paulo, o governador 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) e seu vice, Felício Ramuth 
(PSD), tomaram posse encerran-
do 28 anos de gestão tucana no 
Estado. Em seu primeiro discur-
so, o ex-ministro dos Transpor-
tes agradeceu o presidente Jair 
Bolsonaro, reafirmou promes-
sa de realizar uma gestão técni-
ca e pediu maior força política 
ao Estado.

Alinhado com o governo fe-
deral, o discurso de Tarcísio foi 
focado em políticas sociais e na 
diminuição da pobreza. Para o 
novo governador, o Estado de-
ve ampliar o próprio peso políti-
co para equiparar com o econô-
mico. Para tanto, se comprome-
teu a promover um ambiente de 
diálogo na Alesp. “Vamos traba-
lhar na construção de consensos 
e convencimento por meio de 
trabalho técnico. Vamos buscar 
maioria para realizar programas 
e manter profundo respeito pe-
los adversários”, afirmou.

O novo governador tem, co-
mo principal desafio, o desejo 
de consolidar seu próprio gru-
po político. Eleito na esteira de 
seu padrinho Bolsonaro, vê no 
presidente do PSD e ex-prefei-
to de São Paulo Gilberto Kassab 
seu principal articulador político. 
“Os primeiros dias serão de mui-
to trabalho. Pretendemos fazer as 
primeiras entregas e leilões im-
portantes, como o do Rodoanel”, 
afirmou. Freitas destacou, ainda, 
que buscou formar um governo 

com quadros técnicos.
O novo chefe do Executivo 

paulista organizou um governo 
montado com cargos distribuí-
dos entre o “bolsonarismo raiz” 
e evangélicos, o que anuncia um 
governo liberal na economia e 
conservador nos costumes. Com 
potencial para assumir a oposi-
ção do PT, também há quem es-
pecule que o governador possa 
herdar parcela significativa do 
espólio de Bolsonaro e emergir 
como o nome de direita para 
a próxima disputa presidencial.

Celebração

Entre os atos da cerimônia, o 
novo governador de São Paulo re-
cebeu das mãos do presidente da 
Alesp, Carlão Pignatari (PSDB), 
uma réplica do Monumento às 
Bandeiras, do artista plástico Vic-
tor Brecheret.

Participaram do evento o 
presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, o pre-
feito de São Paulo, Ricardo Nu-
nes (MDB), o presidente do PSD 
e futuro secretário de Governo 
e Relações Institucionais, Gil-
berto Kassab, autoridades e de-
putados estaduais. Entre eles, 
acompanhou a cerimônia o de-
putado Douglas Garcia, que 
hostilizou a jornalista Vera Ma-
galhães em debate na TV Cul-
tura e foi criticado por Tarcísio 
Freitas. Também participou o 
presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-SP), Paulo Gali-
zia, a quem Tarcísio elogiou pela 
condução do processo eleitoral.

Ao chegar na Alesp, Freitas foi 
recebido com gritos de apoio por 
manifestantes bolsonaristas, en-
tre eles os que ocuparam a porta 
do Comando Militar do Sudeste, 
vizinho à Assembleia. O grupo 
questionou o resultado das ur-
nas e pedia intervenção militar.

Rio de Janeiro

Já o governador reeleito do 
Rio de Janeiro, Cláudio Cas-
tro (PL), tomou posse pela ma-
nhã na Assembleia Legislativa 
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Eduardo Leite e o namorado chegam para a cerimônia de posse no RS

 Itamar Aguiar/Palácio Piratini 

Freitas, em São Paulo: “Trabalhar na construção de consensos e profundo respeito pelos adversários”    
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(Alerj), junto ao vice-governa-
dor eleito, Thiago Pamplona 
(União Brasil). Embora seja for-
te apoiador de Bolsonaro e im-
portante representante do bol-
sonarismo no estado de origem 

do ex-presidente, Castro evitou 
citar a troca de comando na 
Presidência. “Com todo carinho 
e respeito, eu não sou comen-
tarista das ações dele [Jair Bol-
sonaro]. Acho que ele deve ter 

seus motivos pessoais e eu só 
tenho que respeitar”, ressaltou.

Castro assume o mandato em 
meio a investigações. Em de-
zembro, a Procuradoria Regio-
nal Eleitoral pediu a cassação 

de Castro e Pamplona por abu-
so de poder econômico e políti-
co nas contratações da Fundação 
Ceperj e na Universidade Esta-
dual do Rio de Janeiro (Uerj). Já a 
Procuradoria Geral da República 
(PGR) pediu ao Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) para investigar o 
governador por suposto esque-
ma de propina.

Contudo, a declaração mais 
polêmica é sobre o uso de câ-
meras em fardas de policiais ci-
vis e militares. Durante a pos-
se, Castro declarou que seguirá 
recorrendo à Justiça para evitar 
que os agentes das forças espe-
ciais, como o Bope e o Batalhão 
de Choque da PM, sejam obriga-
dos a usar câmeras em suas far-
das. Nos batalhões comuns, já fo-
ram instalados 9 mil equipamen-
tos de filmagem. 

Em dezembro, decisão do mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Edson Fachin pediu 
a apresentação do cronograma 
de instalação dos equipamen-
tos nas chamadas tropas de elite, 
mas o governo do Rio recorreu da 
decisão. Ainda no domingo, Cas-
tro confirmou que o cronograma 
prevê a instalação de 21 mil câ-
meras em 2023.

Na última sexta-feira, o no-
vo governador do Rio anunciou 
seu secretariado, formado por 
32 pastas, duas a menos que as 
atuais, e a criação da Secretaria 
Especial de Mulheres. Entre os 
nomes convidados para assu-
mirem como titulares, estão os 
de aliados, como o ex-prefeito 
de Duque de Caxias Washington 
Reis (MDB) cotado para vice na 
chapa de Castro no período elei-
toral e vetado devido a impedi-
mentos juntos à Justiça Eleito-
ral —, e o deputado federal Hu-
go Leal (PSD).

Castro manterá 13 dos atuais 
secretários, como os da área eco-
nômica e da segurança pública. 
Entre as suas principais propos-
tas para o  governo está a geração 
de mais de um milhão de empre-
gos até o fim de 2026, a maioria 
com carteira assinada e “salários 
valorizados”.

O Nordeste é a região com mais 
governadores de primeira viagem, 
com novos eleitos na Bahia, Ceará, 
Pernambuco, Piauí e Sergipe. Na 
Bahia, o novo ministro da Casa Ci-
vil de Lula, Rui Costa (PT), partici-
pou da transmissão de cargo para 
seu sucessor, Jerônimo Rodrigues 
(PT), na Assembleia Legislativa. 
Em Pernambuco, a tucana Raquel 
Lyra, primeira mulher a coman-
dar o estado, destacou o protago-
nismo feminino em seu governo.

Em sua posse, Rodrigues —  
primeiro governador autodecla-
rado indígena do Brasil —, dis-
se que o povo brasileiro se posi-
cionou em favor da democracia 
na eleição do ano passado, refe-
rindo-se à vitória de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Ele afirmou, 
ainda, que o palanque eleitoral 
acabou e que é preciso um Bra-
sil unido e sem ódio. “O Brasil é 
um só”, disse. Na cerimônia de 

Estreias de 
indígena e 
de mulher

Raquel Lyra e sua vice, Priscila Krause, assumem o governo de PE
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Primeiro chefe de Executivo 
no país a se declarar gay, o gover-
nador reeleito do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite (PSDB), tomou 
posse no Palácio Piratini acom-
panhado do namorado, o médi-
co capixaba Thalis Bolzan. Em 
seu discurso, agradeceu o apoio 
do companheiro e fez referência 
aos ataques homofóbicos sofri-
dos na campanha. “O Rio Grande 
do Sul não tem uma primeira-da-
ma, mas tem uma pessoa que é de 
verdade. Podem ter certeza”, dis-
se, sendo aplaudido de pé.

A fala foi uma referência ao 
ataque do ex-ministro e adversá-
rio no segundo turno, Onyx Lo-
renzoni (PSL), em uma propa-
ganda de rádio, na qual dizia que, 
caso fosse eleito, o Rio Grande do 
Sul teria “uma primeira-dama 
de verdade”. A declaração do en-
tão candidato impulsionou uma 
onda de homofobia da sua base 

Leite cita 
namorado 
na posse

posse, o Hino Nacional foi can-
tado por uma representante dos 
povos originários da Bahia, com 
algumas palavras proferidas em 
português, outras em um dialeto.

Raquel Lyra (PSDB), por sua 
vez, comemorou, em seu dis-
curso de posse, a força feminina 
na política local, ao lado de sua 
vice, Priscila Krause. “Se alguém 
duvida do poder da democracia, 
do poder do voto, e acha que na 
política nada muda, o dia de hoje 
é uma resposta. Uma mulher go-
vernadora e uma vice mulher. É 

uma honra estar aqui hoje, mas 
governar não é privilegio, é res-
ponsabilidade”, destacou. 

A campanha da governadora 
foi marcada pelo falecimento de 
seu marido, Fernando Lucena, 
vítima de infarto no dia do pri-
meiro turno das eleições gerais 
de 2022. Lyra compareceu à ce-
rimônia acompanhada dos dois 
filhos e do pai, o ex-governador 
João Lyra Neto. Priscila estava 
com o marido, os dois filhos e 
o pai, o ex-governador Gusta-
vo Krause.

Cláudio Castro, durante a posse, no Rio, sobre Bolsonaro: “Não sou comentarista das ações dele”
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contra Leite nas redes sociais.
Em sua posse, Leite destacou 

a atuação do namorado. “Além de 
amor, tenho respeito e admiração 
pelo ser humano que é, pelo pro-
fissional da saúde que é, dedica-
do às crianças com câncer, com 
doenças especiais, em especial 
aquelas com nanismo e proble-
mas de crescimento. Obrigado 
por me acompanhar nesta jor-
nada e por me entender”, disse.

Leite renunciou ao cargo para 
tentar concorrer à Presidência, 
mas não conseguiu. Disputou, 

então, o governo do Rio Grande 
do Sul novamente. Disse que a 
sua vitória nas urnas foi demons-
tração de que o eleitorado gaúcho 
entendeu “que a vida pessoal, no 
fim das contas, é sobre amor”.

“Isso não foi um assunto na 
campanha. Quando tentaram fa-
zer disso um assunto, houve re-
púdio da população. E o que im-
porta é o sentimento que a gen-
te carrega dentro de cada um de 
nós. E o meu é de muito amor pe-
lo Thalis e pelo povo do Rio Gran-
de do Sul”, disse.


